Reserva mental face às questões das penas
A primeira constatação é que os números se mantêm razoavelmente estáveis entre 2009 e 2010. O que mais do que uma estabilidade existencial na sociedade revela alguma fiabilidade na qualidade das perguntas, que resiste às diferentes composições sociais das duas amostras. Isto é, como as amostras não são comparáveis nem representativas, o facto de terem resultados próximos significa que há alguma probabilidade destes resultados serem consistentes com as qualidades da sociedade analisada, sem que sejamos capazes de discernir se as diferenças verificadas se devem às diferenças entre as amostras, ao tempo que decorreu entre 2009 e 2010, ao modo de recolha da informação.
Quadro 1. Índices de convicção e de reserva apresentados por ordem decrescente do índice de incerteza
	
	
	respostas (1+5)/ (1+2+4+5) (índice de convicção)
	resp 2+4 / total

(índice de reserva)
	respostas 3 (índice de incerteza)

	
	
	(2009)
	(2010)
	(2009)
	(2010)
	(2009)
	(2010)

	10
	Os europeus são demasiado brandos com os seus inimigos
	33,9
	35,8
	37,2
	37,4
	43,8
	41,3

	5
	O trabalho liberta os condenados
	35,7
	37,6
	40,4
	36,3
	37,2
	40,8

	6
	O Estado deve passar a admitir a entrada na função pública de pessoas com cadastro criminal
	36,2
	40,2
	40,5
	39,0
	36,5
	34,5

	3
	O Estado deve assumir todas as responsabilidades para empregar quem cometa crimes
	37,0
	37,5
	41,6
	42,5
	34,0
	31,4

	7
	Ao Estado cabe estimular as empresas e a sociedade para receberem bem os ex-condenados
	43,2
	36,0
	41,3
	41,0
	27,3
	35,8

	8
	Havendo condições para isso, o trabalho livre dos condenados é preferível à prisão
	38,5
	46,2
	46,6
	38,1
	24,2
	28,9

	1
	Os europeus destacam-se dos outros povos pelo respeito pelos Direitos Humanos
	45,5
	32,8
	41,8
	44,6
	23,4
	33,1

	4
	Sem liberdade, o trabalho degrada o ser humano
	54,3
	58,4
	36,6
	32,7
	19,8
	21,0

	9
	Quem comete um crime deve ser tratado sempre como pessoa
	58,2
	52,3
	33,8
	35,7
	19,3
	25,1

	2
	Quem comete um crime deve ser punido
	65,2
	75,0
	31,2
	22,2
	10,3
	10,7


Assinalamos no quadro as maiores diferenças verificadas. Elas estão muito concentradas em quatro perguntas. No caso da última pergunta da lista (“Quem comete um crime deve ser punido”) há um aumento da convicção e uma diminuição do índice de reserva, isto é há mais pessoas a responderem nos extremos da possibilidade de respostas e menos pessoas a responderem moderadamente, mantendo-se constante a percentagem de respostas neutras (medidas pelo índice de incerteza).
Já no caso da pergunta “Os europeus destacam-se dos outros povos pelo respeito pelos Direitos Humanos” regista-se uma diminuição das respostas convictas sobretudo à custa de um aumento das respostas neutras. Mas também à custa de um aumento das respostas moderadas.
Para as respostas à pergunta “Havendo condições para isso, o trabalho livre dos condenados é preferível à prisão” regista-se, ao contrário do caso anterior, um aumento das convicções à custa da deserção das respostas moderadas (que também engrossam as fileiras da neutralidade).
Por fim relativamente à pergunta “Ao Estado cabe estimular as empresas e a sociedade para receberem bem os ex-condenados” uma redução das respostas convictas a favor exclusivamente das respostas neutras. 
